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1. INTRODUÇAO

SANTOS e t olit (1992) relacionaram. em um levant,ament,o
de t.rabalhos p·.blicados sobre fert,ilizant,es do;> solos o;>
nut,rlção d s••rinf;u9Ira. OR6 t,rabalhos, dos q••ais apenas 104
'!'ram de aut,oro;>s nacionais o;> do:>st,as. som{>nt,e 26 '!'ram
ro;>s•..LIt.ant..o;>sdo:>po:>sq'.lisaefo;>t.ivamo;>nt·econeh.llda:s.

Em 1996, o Pro(;rama Nacional de Pesq•.llsa A(;ropecuarla
(PRONAPA), apresent,ou 121 pr-ojet,os de pesqUJsa para a
curt.ur-a da serinc;ueira. sendo que desses. apenas 5,8% diziam
r-espe í t.o à pesquisa básica em nut.rição mJneral (HAAG et alll.
1990).

O fraco do;>sempo:>nhoda pesquisa com serlnc;uelra. nas
areas de nut,ricao e adubacão parece nao t.er solução a cur-t.o
prazo. faeo:> a desagro:>gaçào parcial da raduzida equipe que se
dedicava a est.a área na Emp r esa Brasileira dO'> PO'>squlsa
AI;ropO'>cuaria (EMBRAPA). com a ext.inção do Co:>nt,ro NaCIonal dO'>
Pesquisa de SerinC;'Jeira e [lendÊ' <MEDRADOE>t aln. 1990) [le
qualquo:>r forma espera-se que os poucos pesquIsadores em solos
e nut.rição do:>serin(;ueira do Inst,It,'Jt,o Agronomico de Campinas
(JAC). da EMBRAPA. da Comlssáo Exe cwt.rve do Plano de
Desenvolviment.o da Lavoura Cacaueira <CEPLAC). e da Escola
Superior de A(;ricult.ura "Li.u z de Queiroz" (ESALQ). cont.inuem
desenvolvendo seus t,rabalhos para que, a médio e longo prazo.
r-esurt.em conheciment,os necessários nessa area.

Pode-se depreender, com base no expost.o.
disponibilidade de informações especificas para as
condicões nacionais, e em especial para São Paulo, é
No ent,ant.o. nest,e t,rabalho. procura-se organizar
informações ut,eis e disponlveis

que a
diversas

mlnima
~Igumas

2. ASPECTOS NUTRICIONAIS

2.1. Macronut.rient.es

2.1.1. Nit.rogénio

t;
t.endo

o macronut..rignl.e mais absorvido
por ser

pela serinl;uoira.
const.it.uint.e deimport.ância f'undament.al
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As plant..a.s def'1c1ent..es em n1t..r-o~~n1o t..ém suas f'olhas
mais baixas amarlOllOcidas. o qUlO dl'>monst..ra a sua ~ranr:l<;>
mobilidad... Quando as p1ant..as não absorv ••m a quant..idad ••
nec••ssária d.. ni t.ro~ênio para o cr ••scimE'n•.o. cornpos r.o-s
nit..ro,;enados das part..l'>s mais v••1has sof"r ••m qu••bra. s ••ndo o
ní t.r-ogê rrío prot..eico convert..ido a uma f"orma soluve1 que é
t.ranslocada para rer;iões merist.. ••mát..icas sendo usada na
.ant..••"'•• d•• novo prot..op1oa:;:m•• ~f"it.oma",,,,.a).

P1ant..as de s<;>rinr;ueira b••m nut..rldas com ni t..ro';É>nlo
apr ••sent..am boa solt.ura de casca.

2.1.2. Fó sf or-o

D•• f"orma r;••ral é o me cr-c-rnrt.r-I••nt... me rroes absorvIdo pe Iees
plant.as de serin,;ueira. Apesar dist.o, é um dos e1••ment..os maJS
import.ant..es. pois f"az part.... de ácidos nuc1éicos.
fosf"olipld ••os. ad••nosina dif'osf"at.o(ADP) e adenosina
t.rif"osf"at.o(ATP). f'ont. ••s de- •• nerr;ia qu.. as plant.as ut.ilizam na
assimilação e na respiração. Uma plant.a de serln'-;U"lra
submet.ida a def"iciência de f"osf"oro apr ••sent.a D"uxa
assimilação de met.abólit.os <r",sult.ant..es da fot..osslnt..es",) o.
em consE'quencia. inibição de- s!'>u cr-es cí ment.o. A í mpor-t.árrcra
dE'st..E>nut.rient.e aumE'~. mais ainda. em v í r-t.ude da pob r-••za em
fósf"oro da maioria dos solos cu1t.ivados com sE'rlnr;uE'ira no
Brasil.

O f ó s f o r-o .
t.ransf"erido de
merist..emaLicos ••m

como o nit..ro.-;ênio.
rec;iões mais

plena at..ividad ••.

é móvel
velhas

na plant..a. sE'ndo
para t.acidos

2.1.3. Pot.ássio

A ~rand", import ..aneia do pot..asslo se rE'laçJona com SPll

envolviment..o na rne.íor-re dos processos f"isioloc;-icos da plant.a
O pot..ássio E'st..á envolvido nos processos dE' f"ot.osslnt.E'SE'.

sínt..ase de p r-ot.e i rrees e carboidrat.os e ainda na t..ranslocarão
de met..aboli I.. os pela plant.a. Em serlnr;ualra. t.e m especIal
relevância porque promove o balanceament..o nos casos d••
excesso de ma.-;nesio.

Níveis adequados de pot..ássio promovem uma boa
rE'cupE'ração de casca. fat.or de (;rande í mpor r.éric i a na
cicat..rização da zona de enxert..ia. Sua def"iciéncla cír rmrn.u a
alt.ura e o diâmet.ro das planLas. d•• serin,;ueira. aSSIm como ,.,
numero e o t..amanho das f"olhas.

Como o nit.ro.-;énio E' o f ó esfor-o. o pot.ássio e mo ve I Ita
plant.a. mas ao cont.rário dE'st.es e1ement.os nao se reçonheçe
combinaçf:"~s lj.;t pot.ássiQ com out.r-oes ~l~m~nt.os para for-rn.ar-
componE'n•.E's da plant.a. O pot.áSSI';> ê um íon mó ve l , com função
cat.alít.ica. e que t.ambém Lem r;rande import.ãncla no qu.. dIZ
r ••sp ••i 1..0 a r ••r;ulacão osmót..ica (p1ant..as d••f ic i••nt..••s são m••no
apt..as a superar est..resses hldricos. por causa de sua
impossibilidadE> de f az er- uso d", t.oda á(;ua dispomveD. E' à
rE'sist.éncia as dOE'nças (plant.as dE>f"iei!'>nt..",s acurnl~lam açuear!'>s
soluveis e aminoácidos. composLos de baixo peso molecu1ar.
que aceleram a at.ividade dos pat.ór;enos). Há indícios de qUE'
uma nut..rição adequada dE' pot.ássio pode t..ornar as plant..as
me rrozs sE'nslv ••is aos ••fE'it.os de baixas t.emperat..uras.
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~.t.4. ú.a.l.::lio

Tem ~rande import.ância para port.a-enxert.os de
seri~ueira.por est.ar envolvido no processo de divisão
celular. exercendo t;rande inf"luéncia no çlesenvolviment.o de
re,.iões de cresciment.o na part.e aérea e no sist.ema radicular.
Também aument.a a acumulação de nit.rot;ênio pelas plant.as e
port.ant.o se int.errelaciona com o met.abolismo dest.e elemo;ont.o;
além dist.o. influencia a t.ranslocação de carboidrat.os na
plant.a.

O cálcio pode so;or consideréldo um element.o imóvel na
plant.a.

2.1.6. Maf;neslo

t o único mineral const.it.uint.e da molécula da cIor-o f rLa,
sendo de 15-20% de seu t.ot.al n plant.a ut.ilizado na
rormação desse import.ant.e pi(;ment.o.

O maf;nésio é um component.e est.rut.ural dos ribossomos e
int.erfere na slnt.ese prot.éica. Sua dericiência raz com que a
proporção de nit.ro(;ênio prot.eico diminua e a de rOf;énio
não prot.eico aument.e.

Plant.as de serin,.ueira. para rot.ossint.et.izarem bem.
devem est.ar bem nut.ridas com ma(;nésio.

2.1.6. Enxórre

t requerido para a slnt.ese de aminoácido essenciais
cont.endo enxor r-e <cist.ina. cist.elna e met.ionina). Vale
ressalt.ar que 90,0% do enxor r-e encont.rado nas plant.as est.á na
rorma de t.ais aminoácidos, e que o (;rupo sulfidrilo (-SH) da
cist.elna est.á envolvido na runção cat.allt.ica de enzimas. e
que em al(;uos casos a quant.idade dest.a f'o r-ma de enxof r-e nas
plant.as pode est.ar associada com aument.o na resist.éncia ao
f'r-ro. t t.ambém um component.e vit.al das rerredoxinas e
port.ant.o. import.ant.e no processo rot.ossint.ét.lco.

2.2. Micronut.rient.es

Do pont.o de vist.a nut.ricional, os micronut.rient.es. em
,.eral. embora e><if;ldos em quant.idades pequenas apresent.am
import.ância vit.aJ para a serinf;ueira. com runções similares
as out,ras plant.as superiores. Dos rm cr-orurt.r-s errt-ees essenciais.
o boro. zinco. rerro. man~ant>s e cobre são os que apres ••nt.am
mais lnf"ormações para a serinf;uelra.

2.2.1. Bor-o

Exerce papel essencial no desenvolviment.o e
direrenciação das plant.as. e a serin(;ueira necessit.a de
adequadas quant.ldades de boro para o desenvolviment.o de
merist.emas; t.ranslocação de açucares. amido. ni t.rot;énio e
1"6s1"oro; slnt.ese de aminoácldos •• prot. ••lnas. •• r"f;ulação do
met.abolismo de carboldrat.os
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2.2.2. Zinco

o zinco est.á associado a vál'ios sist. ••mas ••nzimát.icos.
influenciando inclusive a slnt.ese de auxina.

Dos mícr-ornrt.r-íe rit.ees é, t.alvez, aquele cuja deficiência é
obsE'rvada com maior frequência.

2.2.3. FE'rro

t; component.e est.rut.ural de moléculas envolvidas nos
processos de oxi-redução, ..na I'espira,cão e na fot.ossínt.ese.

A deficiência de f"erro é mais comum em solos calcál'eos
ou alcalinos. Em solos ácidos, a ocorrência de def"iciéncia SÓ

ocorre quando há níveis muit.o elevado de f6sf"oro.

2.2.4. Man,;anés l
Como o f e r-r-o ,

plant-a.
O manf>anés

t oma par-t.e em
vários sist.emas

o man«;anês relat.ivament-e í mó v e l na

t.em import.áncia no procE'sso f"ot.osslnt.ét-ico.
pl'ocessos de oxi-redução. e rE'laciona-se com

e nz í rné t.ícos.

2.2.5. Cobre

t o micronut.rient.e menos absol'vido pela serin«;uelra.
A med or-Le dos solos cont.êm rn ve í e adequados de cobre

disponlvel. Apenas os solos excessivament-e lixiviados, como
podzólicos arenosos. e solos dE'senvolvidos a par-t.ír- de
mat.eriais pobres e-m cobre podem ocasionar det"iciência em
viveiros e jardins clonais de serin(;ueira.

3. RECRUTAMENTO
SERINGUEIRA.

DE NUTRIENTES EM VIVEIROS DE

No Brasil. o primeiro est-udo. nest-a área. foi
desenvolvido no set.or de Nut.rição Mineral de Plant'éls do
Depart.ament.o de Química da ESALQ, em Piraclcaba. Nesse
t.rabalho analisou-se a produção de mat.érla seca. alt·ura.
diâmet,ro E' ",xt.ração dE' nut.rient,es por port.a-enxert-os de
serin(;Uelra. dos 60 aos 240 dias, apOs a emissão do primeiro
lançament.o.

HAAGet alíi (1990), apresent.aram dados sobre a ext.ração
t.ot.al de nut.riE'nt-es por plant.as dE' serin(;uE'ira, no pE'ríodo
erit.r-e 60 e 240 dias ap6s o primeiro lançament.o (Tabela 1)
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Tabela I.E",t.ração t.ot.al de nut.rient.es p",la plant.a dE'
seri nr;uei ra em função da idade Média de 4
repet.lçê:les

IDADE N P J( Ca S Mr; B Fe Mn Zn
EM

DIAS mr; u~

60 267 34 99 26 '} 29 229 3224 994 212
120 450 142 225 84 38 59 945 5245 3640 370
180 768 193 446 143 74 68 1498 6289 4422 692
240 619 123 305 93 60 55 503 6128 3388 814

Com base nest.es dados. os aut.o r-es observaram q'JI?
nit.rol;ênio é o element.o mais acumulado nas plant.as. sel;uldo
de pot.àssio. f'ósf'oro e cálcio. O manl;nésio e o enxofre
acumularam-se ao mesmo n1ve1. QlJant.o aos mícr-orrt.r-ie rrt.ees houve
maior acumulação do ferro. segwdo de manl;anés. zinco e boro.

Comparando as quant.idades de nut.r-rent.e s acumulados pelos
por-t.a+e nxe r-t.o-s de serinr;uE'ira com as recom",ndar:ões de
adubação preconizadas para os est.ados do Amazonas e Bahia. os
aut.ores observaram que as quant.idades aplicadas nos dois
est.ados são bem superiores ao exigido pela plant.a. mesmo
considerando-se as perdas por erosão. lixiviação E' f'i",ação no
solo. concluindo que de uma f'orma I;eral a plant.a dO?
sE'rinr;'Jeira ext.rai pequenas qlJat.idadE's de nut.rl.,.nt.es at.É' os
240 dias de idade.

4. ADUBAÇAO DA SERINGUEIRA

4.1. Adubaçi!io de viveiros a pleno solo

Em rer;iões onde há f'acihdade de aquisição d.,. carc ár-r o .
deve-se ut.ilizá-lo. de acordo com BUENO (1980). com o
ob je t.í vo de elevar a sat.uração por bases a 50%-60%. s e rnpr-e
que seu valor for Inferior a 40%. O?vlt.ando-se a aplicação dO?
doses superiores a 1.5 t./ha de ca lc.ár-ro dolomi t.íco De acordo
com o aut.or. nE'st.e c~o. devE'-se t·amb<:>m'Jsar rc.cha fosfat.arla
rica em cálcio que além de minimizar a problemé>t.lca do
f'ósf'oro poderá cont.ribuir para o aument.o de bases.

Como porrt.o de pa r-t.f de pode-se Indicar- a adubar;-o
apresent.ada no Quadro 1.
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Ouadr-o 1 Esque-rna de adubação para v i vei r ozs t.rad 1c í oriar s de
ser1n,ue1ra no Est ado de São Paulo. com lrrl,ação
suplement.ar

Meses apos Nut.rIent.es <II;/m>
plant.lo N K O Mil; O

2

2 5.4 4.2 2.4
-I 5.-1 4.2 2.4
6 5.4 4.2 2.4
8 5.4 4.2 2.4
I 1 5.4 4.2 2.4

o f o s f o r-o deve ser aphcado de
plant.io. na quant.ldade de '" IÇramas
<.I •• sulco

uma s6
d<> P O

2 ~

vez. na oc.ecs i ão du
por met,ro lInear

4.2. Adubaç~o de viveiros em sacos plást.icos

Deve-se ut.ilizar de 1 a 2 IÇramas de superfosf at.n
s rmples . por qxn Iog r ama de t.e r-r-a. na preparação dl>

sobs t.r-et.o Cerca de 10-20% do volume do subs t.r-at.o devp ""
const.i t.uir de est.erco de curral cUl't.ido ou equI v ate nt.e A

par I, í r- do amadureciment.o do primeiro Cluxo de c r-e-sc i ment.o
(Jançament.o). deve-se f ezer- aplicações a cada 60 dias. em
cober-t.ur-a de 1.0 a 1.5 ~ramas de ur-ei a e 0.8 a 1.2 IÇramas dp
cloret.o de pOt.à.sSIO. por p í arit.a

PERElRA (1989). avalIando os efe-rvos da adubação PK em
v i vei r-os ensacolados de serInl;ueIra. em relação '"
de suru f or-rmdocte na brot.ação da IÇema do e rixe r t.o e at.rofIa no
cresciment.o de- e rrxer-t.o epos a deçepaIÇ€'m da par-t.e aÁre>a .do
por-t.e+errxer-t.o, cheIÇou às seIÇuint,es conclusõ€'s:

a) A prát.ica usual dE' simples decepalÇem da part.e dérea
do port.a-enxert.o. visando f or-rnar- mudas e-nsacoladas ~ara
p í arrt.ío no campo com a 2 lançament.os maduros. na ausénr.la
de aduLa~ào most.rou-se Inadequada:

b) Para a produção de mudas de serlnl;ueIra em sat.us d••
p Iées t.í co (com capaCIdade de 5 KIÇ de subst,rat.o) as doses de Nf...
<200 ppm) e P (70 ppm >. promoveram de senvo í vnnenvo adequado
de plant.as. at.e a época do plant.io defini t.i v o :

c) Para a producão de mudas a pleno sol. maIS urur or-me-s
e com um lanC;ament...o f o lia r- complet.ament.e maduro a melhol
adubação com NPK (:o aos 15 dias ant.es da decepalÇem do
port.a-enxert.o. Deve-se Cazer o plant.lo deCInIt.ivo 60 dI"""
apos a deçepaIÇem da part,e aerea.

d) P ra a produção d.. mudas a pleno sol. com rlOIS

lançament.os folIares maduros a adubação corret.a com NPK é aos
30 dIaS apos a decepaIÇem dos po r-t.e+enxe r-t.o.s. quando as tolhas
do primeiro lançament.o se encont.ram no est.ádio B2/C.

e) Para a produção de mudas a pleno sol.' com o p r-imei r-o
e segundo la~çament..os f'oliares unif'ormps e v i g or-oss oes deve-sp

f dZE'r adubações com NPK aos 15 dias ant.es da dE'cepaç;en. dd
pal'Le aerea do p or-La+errxer-t.o e aos 30 dias após

4.3. Adubaçao de jardins clonais

A adubação do jardIm clonal é variável E'm Cunção de
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alt;WlS fa1.ores. como: clone que o compõe. solo em que es1.á
ins1.alado e a própria forma como é conduzido. se para
enxer1.ia verde ou enxer1.ia marrom. Nes1.e 1.rabalho. por f'al1.a
de informações locais. sera apresen1.ada uma adap1.ação de uma
indicação t;enérica. fei1.a para as condicões da Malâsia.
Quadro 2.

Quadro 2 Esquema de adubação para jardins clonais de
serinc:;ueira

Meses após Fert.ilizant.es <t;/plant.a)
plan1.io N P O I( O M,;O

z 5 2 "-O 100.0
2 2.5 2.0 0.6
4 2.5 2.0 0.6
6 3.8 3.0 0.8
8 3.8 3.0 0.8
11 3.8 3.0 0.8
13 3.8 3.0 0.8
15 3.8 0.0 3.0 0.8

5. FONTES DE MACRONUTRIENTES

5.1. Nitrol!;ênio

As f orrt.e-s mais usadas são ur-e í a e sultat.o de amonlo. nào
havendo est.udos que comparem-nas a out.ras dt s poru ve í s no
mercado nacional como ni t.raLo de amônio. monoamônio f'osf'at.o e
diam6nio f'osfa1.o <BUENOet o/li. 1990>. Deve-se considerar a
perda de N quando SE' aplica uréia ern solos f'ranco arenosos.
ao corrt.r-ár-ío do que ocorre em solos arr;ilosos <SIVANADYAN
1979).

5.2. Fósforo

Tem-se u1.ilizado com muiLa frequência. superfosíat.o
simples e superfosíat.o t.r-ípIo. que superam os fosfat.os
nat.urais at.é o oi t.avo mes. apos o plant.io Nas condições de
viveiros plant.ados imediat.ament.E' apús a queda das sement.E's.
que poderão permanecer cerca de 18 meses no campo. deve-se
aplicar met.ade do f ó s f or-o como f oesf a t.o nat.ural e a out.ra
meLade na íorma dE' íosíat.o pront.ament.e soluvel.

5.3. PoLássio

De acordo com BtlENO at o/ii (1990). não ha
disponl veis que permi Lam est.abelecer dent.re
corner-ctatrnent.e disponíveis no Brasil <cloret.n
sulíaLo de pOt.àSS10 e suU-at.o duplo de pOt.asS10
qual a malS eíicient.e.

int ormaçõ€ts
as f'ont.es

de pnt.àSSlO.
e mac:;neslo).

5.4. Cálcio e matÇn8sío
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Além do calcArio man.,;esiano. usado como cor-r-et.í vo de
acidez de :solo. vários adubos cont..endo cálcio sao
come r-cratrz adoes . em São Paulo. dest..acando-se o nit..rat.o de
cálcio(19.5% de Ca). o nit..rocálcio <8% de CaL o (;es:so (2()%
de Ca). fosfat..os nat..urais ( 30% de Ca). e o superfosl at.o
simples (20% de Ca).

Com relação ao ma,çnésio. pode-se usar além do calcário
dolomlt..ic:o. o •••ulf ••t..o duplo d... pot..~".io ••• m-.r; n•••si o •• o
euU·at..o de ma,.neslo. quando o solo for pouco ácido.

~.~. Errxof r-e

Normalment..e. sao ut.rlíz adoes como font..e de enxofre aljÇlll1s
adubos ru t.r-ogen.ados . pot..ássicos. fosfat.ados ou ma(;neSlano

e, FONTES DE MICRONUTRIENTES

Para supriment..o de bor-o, pode-se usar o b6rax <10.6% dE'
B). cuja aplicação é recomendada via solo. em virt,ude <:1", sua
baixa solubilidade em água. Já o ácido b6rico (17.5% dI'> B).
pode ser aplicado t..ant..o via solo como via foliar. Se(;undo
HAAG e t o t i i (1990). concent..raçêSes superiores a 0.5 pprn df>
boro na solução provoca t..oxidez ás plant..as.

Com relação a cobre. pode-se usar o sulfat..o de coore
(25% de Cu). ou as frit..as.

Como font..e principal de zinco. usa-sE' o sul1 at..o de z t ruo
(30% de Zn)

7. CONSIDERAÇOES SOBRE A APUCAÇAO DE FERTIUZANTES

De acordo com BUENOe t alii (1984). deve-se aphcar t..odo
o fósforo em sulcos de 10-15 cm de- profundidadE'. qUE' apos
preenchido com solo recebe as mudas repicadas da sE'mE'nt.E'ira
O ni t..rojÇênio e o pot..ássio devem ser aplicados em ambos os
lados da linha de plant..io. a. part..ir de 2/3 da dist..âncla do
caule à pr-oje ç ao dos foliolos maIs ext..ernos. Para VIveiros PnI

sacos pláSt..icos a dose t..ot..ai de fósforo deve ser nllst..urada dO

subst..rat..o (soJo + es t.er-co> ant..es do enchiment..o do r-ecrp i ent.e .
O ni t..rojÇénio e o pOt..àSSlO devem ser aplicados a lanco ou em
solução aquosa.

Deve-se rei t..erar a possibilidade de aH.as pe r-de s-
lixiviação. de nit..ro(;ênio e pot..ássio. quando aplicados
parcelament..o. em solos arenosos e f"ranco-arenosos.

Com relação à época de aplicação de adubos I'>mviverr-oe
jardins clonais. deve-sE' evit..ar a aplicação dos m""'mos pl'>lo
menos 30 dias ant..es da E'nXert.la ou da rE't.lrada dE' hast.E's
verdes ou marrons.

po r-

Se"l

8. CHAVE PARA DETERMINAÇAO DE DEFICIENCIAS MINERAIS EM
SERINGUEIRA.

~ import..ant..e ressa,lt..ar que a chave apre eot..ada a S~IÇUIJ'

cor-r-e-sporscíe a uma reprodução. da part..e relat..lva <li arvores não
ramif'lcadas. publicada por SHORROCKS(1979)
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1. SINTOMAS
BAIXAS

ENCONTRADOSNAS FOLHAS MAIS VELHAS E MAIS

a) f"olhas clorót-icas, r;eralment-e, de colorido
unif"orme N

t» f"olhas cíor-or.tc as sem colorido urur or-me
b.l. amareleciment..o ent..re as nervuras,

cont-í,;uo ao bordo da f"olha
b.2. mosqueament-o amarelo mar,;inal muit-as

chamuscament-o na pont-a

,.••ralm ••nt.••,
101,;

vezes com
K

c) f"olhas não
nos bordos

clorót.icas mas com amplo chamuscament.o
Mo

2. SINTOMAS ENCONTRADOSNAS FOLHAS DA METADE PARA CIMA
DA HASTE

a) folhas clorOt.icas
a.1. folhas de colorido verde pálido com nervura

e nervuras principais verde escuro
folhas com a par;ina superior

amareleciment-o. pát;ina í rif er-í or-
bronzeados

mediana
Mn

most-rando
com laivos

P

a.2.

3. SINTOMAS ENCONTRADOSNOS NOVOS CRESCIMENTOSOU NOS
VERTICILOS DO TOPO.

a) f"olhas dist-orcidas
a.1. folhas pequenas alon,;adas e com format.o

com bordos ondulados
f"olhas Iit;eirament-e reduzldas no

colori d o uniforme verde escuro,
irre,;ular e difícil encont.rar-se
com t or-me t.o sE'melhant.e

de t-iras.
Zn

a.2. t.amanho. com
de f o r-rna t.o

duas f"olhas
B

b) folhas não dist-orcidas
1:>.1 <::hamuscam",nt.o na pont.a e os bordos.

cast-anho pálido não precedido de clorose
b.2. folhas pequenas, com chamuscament..o na pont-a;

sinais de ramlncacão dos merist-emas axilares
folhas muit..o pequenas. sem presenca
chamuscament.o. com colorido verde pálido at..e
amarelo limão

colorido
Ca

b.3.

com
Cu

de
o

b.4. folhas primeiro com clorose t;eneralizada,
most..rando chamuscament.o na pont..a

Fe
depois,

S
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